
Central da Polícia Civil será cons-
truída no bairro São Cristóvão, em 
Lajeado. Pela proposta, trabalhos de 
todas as DPs serão deslocados para 
imóvel entre as ruas Coelho Neto e 
Fábio Brito de Azambuja.

SEGURANÇA PÚBLICA

Estado aprova 
projeto para 
nova delegacia
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FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | MARCOS FRANK

Justiça e castigo
Na mitologia grega um conhe-

cimento válido ao STF.

OPINIÃO | JANDIRO KOCH

Duas geografias
O Vale das belezas naturais e 

do excesso privativo.

OPINIÃO | FERNANDO WEISS

Reconciliação à vista
Amvat caminha para acerto 

entre prefeitos.

OPINIÃO | CARLOS MARTINI

Reduzir imposto é ruim?
Governadores e prefeitos tratam 

arrecadação como inegociável.

O Lajeadense precisa vencer 
o Esportivo por dois gols de 
diferença para retornar à elite 
gaúcha ainda no tempo nor-
mal. Torcida e direção alinham 
expectativas para o confronto 
mais importante da tempora-
da. Programação esportiva  na 
Rádio A Hora começa às 11h 
deste domingo.     

DECISÃO EM LAJEADO

Arena deve receber 
o maior público 
desde 2016

Três compromissos na região. Mesmo que o assunto pacote de concessão das rodovias esti-
vesse como coadjuvante, ele se tornou o principal ponto de debate em meio a reunião-almoço em 
Estrela. Para o governador Ranolfo Vieira Junior, modelo é o melhor para o momento e deixar 

passar essa oportunidade pode representar anos de atraso na infraestrutura local. Preocupação 
do Piratini é quanto ao cenário mundial de aumento nos custos dos insumos da construção, o 
que pode reduzir interesse dos investidores em assumir os pedágios. PÁ G I N A  |   7

NOVOS PEDÁGIOS

Estado sustenta meta de concessão
Governador visita a região e reafirma defesa do modelo proposto para transferência das rodovias à iniciativa privada  

Controlar
a emoção
e conf irmar 
o acesso
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FELIPE NEITZKE



O assunto falta de 
mão de obra norteia 
a reunião-almoço 
da Acil na próxima 
terça-feira. De 
posse das pesquisas 
com empresários e 
estudantes acerca 
do que pensam 
sobre o futuro do 
trabalho na região, 
o Grupo A Hora apresentará 
a segunda etapa do projeto 
Rumo. Diretor executivo 
da instituição, Adair Weiss, 
apresenta a próxima fase 
do projeto, que consiste em 

preencher as lacu-
nas diagnosticadas 
na pesquisa. 

Faltam pessoas 
em todos os lados, 
em cada setor e em 
todas as áreas. Já 
sabemos. Dian-
te disso, mãos a 
massa para mudar 

o cenário. Além de 
Adair Weiss, a reunião-al-
moço com empresários terá 
participação do prefeito de 
Lajeado, Marcelo Caumo, e 
do VP de Inovação e Tecnolo-
gia da Acil, Rafael Zanatta. 
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FERNANDO WEISS
fernandoweissahora@gmail.com

“Viva a união 
do Vale do Taquari”

A Associação Comercial 
e Industrial de Encantado 
promoveu evento estratégico 
e relevante na noite da última 
quinta-feira. Reuniu empre-
sários, líderes de entidades e 
políticos em torno de um tra-
balho de convergência. Alex 
Herold, presidente da Acie, 

foi cirúrgico no seu discurso e 
invocou a palavra união e as-
sociativismo um par de vezes, 
numa clara demonstração de 
que rupturas neste momento 
não favorecem o desenvol-
vimento regional.  O evento 
organizado pela ACI-E deixa 
três claras demonstrações: 

A frase que dá título a este 
comentário é do prefeito 
de Estrela, Elmar Sch-
neider, durante reu-

nião-almoço com o governador 
do Estado, nessa sexta-feira. Ela 
pode até representar o desejo indi-
vidual do prefeito e da maioria dos 
líderes regionais, mas ela é, neste 
momento, ufanista e falaciosa.  

Existindo essa união proferida, 
a Amvat não estaria rachada. O 
prefeito Schneider demonstra dis-
posição em sentar a mesa e tentar 
reatar os laços com os prefeitos 
do G18. É um bom início para 
uma reconciliação, desde que a 
disposição seja genuína.

Ainda assim, profanar a união 
do Vale do Taquari, se todos 
sabem que os prefeitos da região 
alta saíram da Amvat porque 
não sentiram representados pela 
associação, é estranho e flerta 
com a demagogia. É querer forçar 
a barra. 

G18 – a convicção de acerto 
em sair da Amvat já não é tão 
forte. Prefeitos do G18 e que 
desembarcaram da entidade pa-
recem ter percebido que a ruptura 

não é a solução para os problemas 
coletivos. Nem haveria de ser.

Pelo contrário, o Estado conti-
nua a ignorar o pleito do G18 em 
relação ao projeto das concessões 

Segunda etapa 
do RUMO

Protagonismo 
e convergência

1ª) a região alta despertou para um protagonismo importante 
e está disposta a ocupar um espaço no cenário regional. 
Sobram-lhes razões.

2ª) A classe empresarial não compactua com o rompimento 
da Amvat, ainda que esteja incomodada com a questão dos 
pedágios e o famigerado projeto apresentado pelo Estado.

3ª) o protagonismo que a região alta pleiteia é legítimo e 
necessário e não pode estar atrelado ao que fazem ou deixam 
de fazer as outras cidades ou regiões do Vale. Não pode ser 
concorrência, precisa ser convergência.  

Cinco minutos de conversa 
com qualquer empreendedor 
de Encantado é o suficiente 
para perceber o quanto a 
cidade passa por uma trans-
formação histórica. O projeto 
Jardim do Acolhimento, apre-
sentado na noite pelo prefeito 
Jonas Calvi, e o Boulevard 
Encantado (Hotel Laghetto), 
apresentado pelo empresário 
e investidor Fábio Vitória, são 
de encher os olhos. Ambos 

sairão do papel logo-logo. 
Impossível projetar o 

tamanho da transformação 
de Encantado e de toda região 
nos próximos anos. Fato é que 
os investimentos no turismo 
local e regional serão vultuo-
sos e é prudente estarmos 
atentos e com a mente aberta 
e arejada para não perdermos 
para as vaidades e os egos que 
nos perseguem e insistem em 
nos diminuir. 

Transformação e vaidade

Projeto do Jardim do Acolhimento foi apresentado 
no 1º Jantar da região alta empreendedora, nessa 

quinta-feira. Não existe nada similar no RS ao 
que se projeta para o entorno do Cristo Protetor. 

Contudo, a implantação ainda depende de 
aprovação no Legislativo. 

Em poucos meses, Elmar 
Schneider atrai o governador 
para Estrela pelo menos três 
vezes. Mostra uma prestígio 
sem precedentes por parte de 
um chefe do Executivo gaúcho

das rodovias estaduais. Aliás, o 
governador Ranolfo Vieira Júnior 
reforçou o desejo e a convicção ir-
restrita do Estado em seguir com 
o edital e conceder as rodovias 
estaduais da região à iniciativa 
privada ainda neste governo.

Ou seja, o tempo nos mostrará, 
rapidinho, que da briga entre 
os prefeitos não terá vencedor. 
Só tem um perdedor: o Vale do 
Taquari. 
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Pré-candidata a deputada esta-
dual, Márcia Scherer (MDB) lan-
ça a pré-campanha no dia 23 de 
julho, na sede do CTG Tropilha 
Farrapa, em Lajeado. O partido 
anuncia a presença de deputa-
dos, apoiadores e colaboradores, 
além do pré-candidato ao governo estadual, Gabriel 
Souza (MDB). Ela é a única concorrente do partido 
no Vale do Taquari. E isso, por si só, é uma excelente 
vantagem sobre outros candidatos (as).  
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Pro_Move Lajeado 
Acelera 2.0

O Conselho Municipal de Tecnologia e 
Inovação (CMTI) finaliza os tramites 
para o Pro_Move Lajeado Acelera 
2.0. Os detalhes sobre os períodos de 

inscrição e apresentação dos novos trabalhos serão 
divulgados nos próximos dias. O governo munici-
pal quer lançar o edital com a temática “Soluções 
para a cidade”. As mentorias e acelerações estarão 

a cargo de uma série de parceiros do ecossistema 
local, como o Sebrae, o Vibee Unimed, o Labilá, a 
Agil, e ainda o movimento nacional Semente, que 
auxilia a Vale do Rio Doce. A intenção é aumentar 
o valor disponibilizado às startups e chegar a R$ 90 
mil. A primeira edição do Lajeado Acelera ocorreu 
em 2020, com a escolha de duas propostas de star-
tups. Cada uma recebeu R$ 10 mil. 

• A presença do governador Ranolfo Vieira Junior (PSDB) na 
reunião-almoço da Cacis, em Estrela, gerou alguns momen-
tos curiosos. Ao falar de união, Elmar Schneider (PTB) falou 
de um Vale do Taquari do passado, e que não condiz com o 
momento atual, infelizmente. A intenção pode ser boa, mas 
não fez muito sentido perante todos que acompanham os 
movimentos. 

• O governador defendeu a aplicação de recursos estaduais (cerca de 
R$ 500 milhões) em rodovias federais. “Quem trafega é o gaúcho, 
e não a União”, afirmou. Até faria sentido se as condições fossem 
boas na RSC-453 ou na ERS-332, por exemplo. Ou se os muni-
cípios não pagassem por melhorias e reformas em outras tantas 
estradas de responsabilidade do Estado.

• Na sexta-feira, Ranolfo Vieira Junior não titubeou e foi pes-
soalmente até a região alta. Por lá, foi muito recebido e não 
percebeu a tensão que gerou a ruptura da Amvat.  

• Perguntinha: o vereador de Lajeado Alex Schmitt, que é do PP, vai 
apoiar a pré-candidata do PP de Lajeado à Assembleia? A dúvida 
ronda o diretório local.   

• O talentoso fotógrafo que acompanhava o prefeito de Estrela 
em eventos locais, estaduais e até nacionais não fará mais parte 
do quadro de servidores. Ele deve atuar na campanha do pré-
candidato a deputado estadual, José Scorsatto (PDT). 

• Na Câmara de Arroio do Meio, as suplentes de vereadoras Michele 
Zanotelli (MDB) e Ângela Bruxel (MDB) assumem, por dois meses, 
as cadeiras de Maria Helena Matte (MDB) e Paulo Heck (MDB). 

• Ainda em Arroio do Meio, o tema PPCI segue em alta. Na sessão 
plenária desta semana, o assunto foi pauta entre os vereadores. 
A polêmica iniciou durante a gincana, quando parte da festa teve 
de ser deslocada em função da ausência do plano contra incên-
dios na rua coberta. O representante do Corpo de Bombeiros ga-
rante que a denúncia não partiu da oposição. Mas não há dúvida 
de que o assunto será muito utilizado pelos políticos locais.   

• Vereador da situação em Arroio do Meio, José Lorscheiter (PP), 
o popular “Pantera”, citou que a regularização do PPCI da rua 
coberta pode custar cerca de R$ 90 mil. 

• Prefeito de Porto Alegre, Sebastião Melo (MDB) quer ser o candi-
dato a governador em 2026. Para isso, Gabriel Souza (MDB) não 
pode ser o candidato a vice-governador de Eduardo Leite (PSDB) 
em 2022. Caso contrário, Souza é o candidato natural em 2026.

• Em solo nacional e estadual, são poucas notícias publicadas sobre 
a redução em diversos índices de criminalidade. Mas os fatos estão 
aí. Assim com a delação premiada do operador do Mensalão, Mar-
cos Valério, sobre o tal do PCC. Lê quem quer. Bom fim de semana 
a todos!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Sem pressão 
A terceira visita do governador Ranolfo Vieira 

Junior (PSDB) em menos de meio ano foi de afagos 
e gratidão por parte dos agentes das regiões alta 
e baixa do Vale do Taquari. Mais uma vez, o chefe 
do executivo gaúcho utilizou a estrutura governa-
mental para divulgar os feitos da gestão do ex-go-
vernador Eduardo Leite (PSDB), que já anunciou a 
pré-candidatura ao Palácio Piratini. Mais uma vez, 
as queixas referentes ao plano de concessão das ro-
dovias não foram expostas de forma presencial. Ou 
seja, a revolta contra os futuros pedágios não é um 
consenso regional. E isso faz parte da democracia e 
também precisa ser respeitado. 

Schneider e o Congresso Nacional 
A informação é extraoficial. Mas, e de acordo com 

articulistas, o prefeito de Estrela pode ser um dos 
candidatos do Vale do Taquari para uma vaga no 
Congresso Nacional. Não em outubro próximo, cla-
ro. Elmar Schneider (PTB) seria um dos principais 
concorrentes da região no pleito de 2026, e, para 
isso, precisaria necessariamente se reeleger ao Exe-
cutivo estrelense nas próximas eleições municipais. 
Sendo assim, haveria uma disputa acima do normal 
pela vaga de candidato a vice-prefeito em 2024. 

Sob nova direção

O Partido Liberal (PL) está sob nova direção no 
Vale do Taquari. Em Lajeado, Luís Augusto Mörs-
chbächer assumiu a presidência do partido no lugar 
de Everton Giovanella. Em Estrela, a presidência é 
do pré-candidato a deputado federal, Felipe Diehl. 
Em Arroio do Meio, o chefe da sigla é André Vianini. 
Já em Encantado, o novo presidente é Márcio Vivian. 
Nesta semana, eles se reuniram para tratar da mobi-
lização e carreata previstas para o dia 7 de Setembro.  

Márcia lança 
pré-campanha 
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Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Proposta da nova Central de 
Polícia avança após aval do Estado
Governo municipal 
deve finalizar até o 
fim do mês projetos 
complementares 
da obra. Prédio será 
construído no bairro 
São Cristóvão e vai 
abrigar todas as 
delegacias da cidade

LAJEADO

A proposta de construção 
da nova Central de Polícia 
na cidade começa a tomar 
forma. Após assinatura 

do termo de compromisso entre go-
verno de Lajeado e Palácio Piratini, 
o projeto arquitetônico da obra está 
quase pronto. O material é execu-
tado pela Secretaria Municipal de 
Planejamento, Urbanismo e Mobi-
lidade. 

Resta agora a execução dos pro-
jetos complementares da obra, que 
compreendem as partes elétrica, hi-
dráulica e estrutural do futuro pré-
dio. Este trabalho será terceirizado 
e deve ser concluído até o fim do 
mês, segundo projeções do gover-
no municipal. Depois, segue para o 
Estado preparar a licitação. 

O terreno para a nova Central de 
Polícia, localizado na esquina das 
ruas Coelho Neto e Fábio Brito de 
Azambuja, no bairro São Cristó-
vão, já foi doado ao Estado. A ten-
dência é de que o prédio tenha até 
cinco pavimentos e uma área cons-
truída de 3 mil metros quadrados. 
No local, funcionarão todas as de-
legacias existentes hoje em Lajeado 
e mais uma a ser criada no futuro.

Segundo a delegada regional, 
Shana Luft Hartz, a cerimônia do 
dia 1º de julho formalizou a inclu-
são de Lajeado no programa Avan-
çar na Segurança Pública. “Cum-
primos uma série de requisitos, 
desde a apresentação dos projetos, 
e bateram o martelo. Ainda restam 
os projetos complementares, mas 
tivemos êxito. Esta nova estrutu-
ra representará um ganho a todos 
nós”, salienta.

Recurso do Estado
A obra da nova sede da Polí-

cia Civil está estimada em R$ 9 
milhões. O recurso virá do Esta-
do, por meio da terceira etapa do 
Avançar na Segurança Pública. 
Conforme Shana, o prazo estabe-
lecido para conclusão do prédio é 
de dois a cinco anos.

Já o papel do município vai des-
de a doação da área de forma gra-
tuita a execução dos projetos que 
contemplam a obra. “Nos deram 
um apoio enorme nesta questão. 
Se não houvesse essa parceria, 
possivelmente não seríamos con-
templados neste programa”, reco-
nhece Shana.

A doação da área ao Estado foi 
aprovada pela câmara de verea-
dores, em março. O projeto de lei 
tramitou em regime de urgência. 
Dois meses depois, nova proposta 
foi avaliada pelos parlamentares. 
Desta vez, para autorizar a execu-
ção do projeto técnico.

Economia de gastos
O prédio atual da Polícia Civil 

é antigo e considerado defasado 
pela cúpula do órgão. Parte do 
imóvel também está em área ala-
gadiça. A nova estrutura, segundo 
Shana, será moderna, e sobretudo, 
econômica. 

“O custo com manutenção será 
mais baixo do que da sede atual. 
Teremos um upgrade, mas não só 
no atendimento e bem estar de ser-
vidores e comunidade, mas tam-
bém no gerenciamento dos custos. 
Será um avanço importante”.

IGP
Outro objetivo do governo de 

Lajeado é levar, para a mesma re-
gião onde será construída a Cen-
tral de Polícia, um novo espaço ao 
Instituto Geral de Perícias (IGP). 
A ideia é manter a estrutura próxi-
ma a órgãos de segurança pública, 
como a Polícia Civil.

“Na praça nova tem uma casa 
ao lado. Ali, temos a intenção de 
comprar o imóvel e fazer um posto 
do IGP”, revela o secretário de Se-
gurança Pública de Lajeado, Paulo 
Locatelli. Um novo prédio para o 
órgão é desejo antigo.

Onde estão as delegacias em Lajeado

Hoje, quatro delegacias funcionam em prédio na João Batista de Melo, no Centro da cidade

1 - Sede atual da Polícia Civil
Rua Coronel João Batista de Mello 
(Bairro Centro)
- Delegacia de Polícia Regional do 
Interior (19ª DRPI)
- Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA)
- Delegacia de Polícia de Lajeado (1ª DP)
- Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher (Deam)

2 - Sede da Draco (prédio 
alugado pelo município)
Rua General Flores da Cunha, 
esquina com a Avenida dos 15 
(Bairro Florestal)
- Delegacia de Repressão às Ações 
Criminosas Organizadas (Draco)

3 - Nova sede da Central de 
Polícia de Lajeado (a ser 
construída)
Rua Coelho Neto, esquina com a 
Fábio Brito de Azambuja (Bairro São 
Cristóvão)
- Todas as delegacias sediadas 
atualmente na cidade
- Futura 2ª Delegacia de Polícia de 
Lajeado

3

2

1
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HORÓSCOPO

LIBRA: A grana virá, sim, 
mas é do seu trabalho. 
Então, trate de arregaçar as 
mangas e jogar sua energia 
na profissão. 

ESCORPIÃO: Pode iniciar 
uma parceria muito promis-
sora com alguém que, como 
você, também sabe trabalhar 
duro por bons resultados.

ÁRIES: Novidades nas finanças, 
com ganhos ou gastos inespe-
rados. Também pode ganhar 
uma grana ao ajudar alguém a 
organizar o próprio dinheiro.21
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TOURO: Invista na coo-
peração e aposte na sua 
determinação para inspirar 
os outros na busca por bons 
resultados. 

GÊMEOS: VSua determinação 
será tão grande que pode até 
render uma graninha a mais 
ao aumentar a sua produti-
vidade.

CÂNCER: O truque é correr 
atrás dos seus interesses sem 
deixar as obrigações chatas do 
dia a dia em segundo plano.

LEÃO: Bom momento para 
resgatar um antigo projeto 
que ficou esquecido no fundo 
da gaveta e dar o pontapé 
inicial para realizá-lo.

VIRGEM: Facilidade para trocar 
ideias com colegas mais expe-
rientes e pode aprender muito 
com eles.  Ótimo período para 
investir em estudos.

SAGITÁRIO: Você deve ter 
em mente que é você que 
está muito acelerada. Não 
queira que os colegas sigam 
o seu ritmo.

CAPRICÓRNIO: Trabalhe em 
equipe e conte com o apoio 
de amigos e colegas para o 
que precisar. Você também 
vai contar com a sorte.

AQUÁRIO: Você vai con-
centrar toda sua energia nas 
oportunidades de sucesso. 
A família pode pode cobrar 
atenção para outros setores.

PEIXES: É um bom momento 
para fazer cursos. Viagens tam-
bém estão favorecidas, ainda 
mais se for em companhia de 
gente jovem e animada.

OBITUÁRIO

PEDRO WALDEMIRO 
MÜLLER, mais conhecido 
por “Miro”, faleceu na sexta-
feira, 8. O sepultamento foi no 
Cemitério Católico de Estrela.

ROSMERE MARIA 
DA COSTA, 53, faleceu 
na quinta-feira, 7. O 
sepultamento foi no 
Cemitério de Estrela.

BOQUEIRÃO DO LEÃO

Uma operação da Po-
lícia Civil (PC), com 
apoio do Corpo de 
Bombeiros e da Bri-

gada Militar, resultou na prisão 
de três pessoas na manhã de 
sexta-feira, 8, no Centro de Bo-
queirão do Leão. O objetivo da 
ação foi o combate ao tráfico de 
drogas na área da Companhia 
de Habitação (Cohab).  Entre as 
apreensões, três celulares, dois 
revólveres, uma pistola 9 milí-
metros, duas espingardas, além 
de tijolos de maconha e porções 
de maconha. 

De acordo com a PC, os 
traficantes comercializavam 
entorpecentes em plena luz 
do dia em casas invadidas da 
Cohab e em casas noturnas das 
proximidades. Em paralelo, 
os vizinhos sofriam intimida-
ções, caso tentassem denun-
ciar as práticas. Os criminosos 
guardavam as armas, drogas 
e outros objetos nas casas dos 
residentes, mediante ameaças 
de morte. 

Além disso, os comerciantes 
eram obrigados a vender cigar-
ros contrabandeados do Para-
guai, financiados pelo tráfico. 
Os trabalhadores também ti-
nham de fazer cobranças inde-
vidas aos moradores. Mais de 
20 policiais e bombeiros parti-
ciparam da operação, que con-
tou com cães farejadores e um 
drone para a varredura aérea. 

A ação teve apoio de agentes 
da Polícia Civil de Progresso e 
Venâncio Aires, além de agentes 
da BM de Boqueirão do Leão, 
Santa Cruz do Sul, Barros Cas-
sal e Venâncio Aires; e militares 
do Corpo de Bombeiros de Pas-
so Fundo. Segundo o delegado 
Vinícius Lourenço de Assunção, 
foi uma das maiores operações 
já realizadas em Boqueirão do 
Leão e municípios próximos 
contra o tráfico de drogas. 

Operação 
contra o tráfico 
de drogas 
prende três 
pessoas

Armas e diversos 
materiais ilícitos 
foram apreendidos

Ação contou com a 
participação de agentes da 
Polícia Civil, Brigada Militar 
e Corpo de Bombeiros de 
diversos municípios

POLÍCIA CIVIL/DIVULGAÇÃO


